
A portuguesa Bandora, 
especializada em inteligên-
cia arti� cial para edifícios 
inteligentes, prepara-se para 
expandir operações no Ca-
tar, integrada no programa 
governamental TASMU 
Smart Qatar, que visa atrair 
startups inovadoras. A em-
presa vai abrir uma sucursal 
no país, explorar o segmen-
to dos data centers e apro-
ximar-se de investidores lo-
cais. Após os EUA, esta nova 

etapa reforça a internaciona-
lização da Bandora e conso-
lida a sua posição global em 
tecnologia smart building.

Com o mote “O tempo 
de reescrever a história”, a 
APICCAPS lança a nova 
campanha internacional 
BiShoes4All, protagonizada 
por Isabel Abreu, que ape-
la à responsabilidade e ao 
consumo consciente no se-
tor do calçado. A iniciativa 
questiona a produção mas-

siva — 24 mil milhões de 
pares por ano, 88% na Ásia 
— e defende um modelo 
sustentável e humano. Por-
tugal a� rma-se como pro-
dutor de excelência, unindo 
tradição, inovação e ética, 
numa indústria que aposta 
em qualidade, durabilidade 
e respeito pelo futuro.
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NOTA DE FECHO

Ganhar os debates escolhendo 
quem pode debater connosco

Segundo Platão, � eaetetus diz a Só-
crates que a verdade é relativa, pessoal 
e subjectiva. A dele e a de Sócrates po-
dem ser ambas, distintas e ambas ver-
dadeiras.

Mas... responde Sócrates, para mim 
a verdade não é relativa, não é uma 
questão de opinião, mas sim objectiva 
e absoluta. Acredito que só há uma ver-
dade e que a tua crença na relatividade 
da verdade é falsa e consequentemente 
deve ser abandonada.

Pelo que das três, uma:
Ou podemos estar ambos certos 

como tu defendes, eu inclusive e então 
(dada a minha crença no absolutismo 
da verdade) tu estás errado e a verdade 
é única.

Ou estou eu apenas certo, e nova-
mente a verdade é única;

Ou � nalmente (3ª hipótese) eu estou 
errado e então não estamos ambos cer-
tos, tu contradizes-te e novamente só 
há uma única verdade, neste caso a tua.

Em qualquer dos casos só há uma 
verdade. Absoluta. Objectiva. Não 
subjectiva.

O Talmude (colectânea de livros sa-
grados com discussões rabínicas escrito 
aquando da diáspora e após Jesus Cris-
to) refere que um sinédrio (tribunal re-
ligioso) que tenha decidido por unani-
midade uma pena de morte não a pode 
implementar, uma vez que unanimi-
dade signi� ca que o acusado não teve 
um defensor diligente apresentando os 
seus argumentos em tribunal, pelo que 
a sentença � ca sem efeito e não pode 
ser executada.

Por debaixo da aparente contradição, 
está o cerne de que o Talmude e o diá-
logo socrático se completam.

A verdade é única: não existem várias 
mas apenas uma. Ou é, ou não é.

Mas cada verdade só é total, comple-
ta, se abranger diversos ângulos de vi-
são e perspectivas as quais completam, 
formatam e enriquecem a verdade. 

E tal constitui as pedras angulares da 
organização social judeo-cristã que re-
quer liberdade e igualdade. Liberdade 
para debater. Igualdade para o poder 
fazer.

Liberdade ilustrada pelo confronto 
de ideias em séries de debates entre os 
dois maiores advogados das últimas 
décadas, A. Dershowitz (democrata de 
esquerda) e R. Cohn (republicano de 
direita), separados por tudo, tudo, ex-
cepto no essencial: unidos na defesa do 
direito do opositor à opinião contrá-
ria. Voltaire (atribuído a): não acredito 
numa tua só palavra, mas defenderei 
até à morte o direito de dizeres. Rosa 
Luxemburgo: a liberdade é sobretudo a 
dos outros.

E igualdade nos direitos e deve-
res. Para que todos possam partici-
par mesmo que por hipótese extrema 
concordem com C. Rhodes (empresá-
rio e governador da África do Sul e 
personalidade proeminente do século 
19) quando disse não haver nada tão
certo como a desigualdade entre os
homens.

Mesmo aqui é fundamental a igual-
dade perante a lei, isto é lei para todos. 
Contrariamente ao que alguns dita-
dores do terceiro mundo dizem e seus 
travestis do primeiro pensam: para os 
meus amigos tudo; para os meus ini-
migos... a lei.

E quanto ao mais... um rabino ouvia 
a discussão entre marido e mulher. Esta 
queixava-se da in� delidade do marido 
e de lhe dar insu� ciente dinheiro para 
a lida da casa. Tens razão minha � lha, 
disse o rabino.

O marido, então, queixou-se da re-
cusa da mulher em dormir com ele, 
bem como de fazer as suas refeições. 
Tens razão meu � lho, disse o rabino.

Mas, interrompeu um estudante: ra-
bino!, não podem estar ambos certos…

O rabino parou, pensou e por � m 
respondeu: também tens razão…

Uma edição
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A Organização Europeia 
de Patentes revelou que Por-
tugal ocupa a 16.ª posição 
entre 39 países europeus 
em pedidos de patentes de 
investigação. Os centros 
públicos nacionais somam 
265 pedidos, equivalentes a 
10,3% do total português. 
O estudo destaca ainda que 
Portugal lidera na adoção 
da Patente Unitária, com 
92,3% de utilização — o 

dobro da média europeia. 
O INESC TEC e o Insti-
tuto de Telecomunicações 
surgem como os principais 
impulsionadores desta dinâ-
mica inovadora.

A DFK Portugal con-
cluiu a aquisição de cin-
co sociedades de Reviso-
res O� ciais de Contas, 
consolidando-se entre 
as principais � rmas de 
auditoria do país. Com 
estas integrações, a em-
presa sobe do 15.º para 
o 7.º lugar no ranking
nacional, prevendo um
volume de negócios su-
perior a 5,6 milhões de
euros em 2025. A � rma
reforçou a sua lideran-
ça, criou um Hub de

Serviços Partilhados de 
Auditoria e aposta na 
automação e na inova-

ção para aumentar a e� -
ciência e modernizar a 
gestão interna.

Portugal entre os 20 líderes 
europeus em patentes 
de investigação

DFK Portugal adquire cinco sociedades

Bandora expande operações 
para o Catar

Portuguese Shoes lança campanha 
global pelo consumo consciente

DHL investe mais 
de 300 milhões de 
euros para acelerar o 
comércio em África

O Grupo DHL vai investir 
mais de 300 milhões de euros 
na África Subsariana, reforçan-
do o seu compromisso com o 
desenvolvimento económico 
do continente. O investimen-
to, que envolve as divisões 
DHL Express, DHL Global 
Forwarding e DHL Supply 
Chain, visa expandir infraes-
truturas e impulsionar o co-
mércio intra-africano no âmbi-
to da Zona de Comércio Livre 
Continental Africana (AfCF-
TA). Segundo o DHL Glo-
bal Connectedness Tracker, a 
região liderou o crescimento 
global do comércio em 2025, 
consolidando África como 
polo estratégico mundial.

Inflação leva 76% 
dos portugueses 
a mudarem hábitos 
de consumo

Um estudo da Too Good 
To Go revela que 76% dos 
portugueses alteraram os seus 
hábitos de consumo devido à 
in� ação, valor que sobe para 
86% entre os jovens dos 18 
aos 24 anos. A subida dos 
preços reduziu o consumo 
de carne (47%) e de peixe 
(52%), enquanto cresce a 
procura por opções mais eco-
nómicas e sustentáveis. A app 
registou mais utilizadores e 
refeições salvas, espelhando a 
procura das famílias por solu-
ções que conciliem poupança 
e consumo consciente.


